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Resumo: A alergia alimentar (HA) constitui de 10 a 50% das respostas alérgicas em cães, e é a terceira em importância
quanto à frequência. O diagnóstico e tratamento fundamentam-se no fornecimento de alimento com características
hipoalergênicas, como aqueles com proteína hidrolisada, utilizando-se de alguns escores de graduação de prurido e extensão
de lesões cutâneas a fim de avaliar de forma objetiva a evolução dos casos. Assim, o presente estudo objetivou avaliar o
efeito do fornecimento de dieta hipoalergênica com proteína hidrolisada de frango sobre CADESI-4 e escala de prurido em
animais com HA e saudáveis, durante 60 dias. A triagem alimentar identificou 19 animais com HA, os quais apresentaram
redução de 85,16% do escore global de alergia e estes foram comparados com 20 cães saudáveis. A interação Tratamento x
Tempo manifestou-se de forma significa para CADESI-4 e prurido, indicando a dependência dos fatores em questão, para
ambas as variáveis. Após o consumo da dieta por 60 dias, os sinais clínicos específicos foram significativamente reduzidos, a
ponto de, estatisticamente, não serem observadas diferenças entre CO e HA após 60 dias de consumo da dieta teste. Conclui-
se que a dieta foi eficaz em reduzir a gravidade das lesões e sinais clínicos em cães com HA.
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EFFECTS OF A HYPOALLERGENIC DIET BASED ON HYDROLYZED PROTEIN ON

CADESI-4 AND PRURITUS IN DOGS WITH FOOD ALLERGY  
Abstract: Food allergy (FA) accounts for 10 to 50% of allergic responses in dogs and ranks third in frequency. Diagnosis and
treatment are based on providing food with hypoallergenic characteristics, such as those containing hydrolyzed protein, using
scoring systems to grade pruritus and the extent of skin lesions in order to objectively assess case progression.Thus, the
present study aimed to evaluate the effect of feeding a hypoallergenic diet containing hydrolyzed chicken protein on
CADESI-4 and pruritus scores in animals with FA and in healthy dogs over a 60-day period. Dietary screening identified 19
animals with FA, which showed an 85.16% reduction in the global allergy score, and these were compared with 20 healthy
dogs. The Treatment × Time interaction was significant for both CADESI-4 and pruritus, indicating the dependence of these
factors for both variables.After 60 days of consuming the diet, specific clinical signs were significantly reduced to the point
that, statistically, no differences were observed between the control group and the FA group after 60 days of the test diet. It is
concluded that the diet was effective in reducing the severity of lesions and clinical signs in dogs with FA.
Keywords: Allergic dermatitis. Food allergy. Inflammation.  
Introdução: Alergias alimentares ou hipersensibilidades alimentares (HA) incluem todas as reações ocorridas após ingestão
com envolvimento do sistema imunológico, caracterizada, em geral, pela perda do mecanismo de tolerância oral
(VERLINDEN et al., 2006). De acordo com Rondelli et al. (2015), o sinal clínico mais comum em pacientes com HA é o
prurido, seguido de hipotricose e eritema, descamação, presença de pústulas, hiperqueratinização, otite externa e sinais
gastrointestinais.O atual método gold standart para diagnóstico da alergia alimentar, permanece a dieta de eliminação,
seguida de um teste de provocação com os alimentos da dieta original. A fim de avaliar de forma objetiva a evolução dos
casos utiliza-se o CADESI-4 e a escala de gravidade de prurido canino (RYBNÍCEK et al., 2009).Assim, o presente estudo
teve como objetivo avaliar o efeito da dieta hipoalergênica na melhora dos indicadores CADESI-4 e o grau de intensidade de
prurido de cães com HA. 
Material e Métodos: Foram selecionados cães adultos (1 a 10 anos), machos ou fêmeas, cujo primeiro sinal clínico tenha
sido o prurido cutâneo não sazonal, com manifestação gastrointestinal ou não, com padrão de distribuição de lesões cutâneas
característico de HA para compor o primeiro grupo experimental. Estes não recebiam dieta comercial ou caseira
hipoalergênica, não faziam uso de ômega 3, corticosteroides e antibiótico por via oral, que faziam controle regular contra
ectoparasitas. Foram utilizados 19 cães com HA diagnosticados, e 20 cães saudáveis do grupo controle. Os critérios de
exclusão foram: necessidade de modificação do tratamento medicamentoso ou necessidade de administração de corticoides,
antibióticos ou histamínicos por via oral durante o período experimental. Os animais foram submetidos à dieta por 60 dias.Os
animais foram avaliados antes do início da dieta, e a cada 10 dias até o T60. Como critérios de avaliação, foi utilizada a escala
de lesão cutânea CADESI-4 (Canine Atopic Dermatitis Extent and Severity Index) e uma escala visual de 10 pontos de
gravidade de prurido. Para as variáveis CADESI-4 e Prurido adotou-se um modelo linear misto geral que contemplou os
efeitos fixos de Tratamento (CO vs. HA), Tempo (T0 vs, T60), Interação Tratamento x Tempo. Em caso de resultados
significativos para os efeitos fixos de Tratamentos, Momento e desdobramentos da Interação, quando necessário, o Teste F
foi considerado como discriminatório. Todas as análises foram realizadas com o auxílio dos procedimentos MEANS, MIXED
e GLIMMIX do programa Statistical Analysis System, versão 9.48 
Resultado e Discussão: Para variável CADESI-4, o grupo HA diferiu significativamente do grupo controle no momento



inicial do protocolo (T0), porém após o consumo da dieta por 60 dias (T60), os sinais clínicos específicos da doença em
questão foram significativamente reduzidos, a ponto de, estatisticamente, não serem observadas diferenças entre CO e HA
após 60 dias de consumo da dieta teste. Ou seja, houve interação Tratamento x Tempo de forma significativa para CADESI-4
(P<0,0227), indicando a dependência dos fatores em questão, para ambas as variáveis.Ao calcular o escore global da doença,
com base nas médias, os resultados para o grupo HA foram, respectivamente, 1,28 no T0 e 0,19 no T60. Para a variável
prurido, o grupo HA diferiu significativamente do grupo controle nos dois momentos de avaliação (T0 e T60). Entretanto,
após o consumo da dieta por 60 dias (T60), os sinais clínicos específicos da HA foram significativamente reduzidos (de 6,32
para 2,55), porém ainda diferindo dos animais do grupo controle.

 
Conclusão: O alimento com proteína hidrolisada foi eficiente em reduzir escore global de doença alérgica em 85%,
evidenciando que a dieta é altamente eficaz na redução da severidade de lesões cutâneas e no controle de prurido em cães
com HA. A redução expressiva nos índices CADESI-4 e prurido reforçam a importância da intervenção dietética correta na
qualidade de vida desses pacientes. 
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